
Artigo original

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

RBAFS

Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

Brazilian Journal of 
Physical Activity and Health

Rev Bras Ativ Fis Saúde p. 618-626
DOI
http://dx.doi.org/10.12820/rbafs.v.19n5p618

1 Programa de Pós-graduação em Epidemiologia, 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS

2 Departamento de Medicina Preventiva, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, SP

A contribuição do Brasil para a 
pesquisa em atividade física e saúde 
no cenário internacional
Brazilian contribution to research 
on physical activity and health in the 
international scenario
Bruna Gonçalves Cordeiro da Silva¹
Juan Pablo Rey-López²
Fernando Pires Hartwig¹
Thiago Gonzalez Barbosa-Silva¹
Renata Moraes Bielemann1

Carolina de Vargas Nunes Coll¹

Resumo
O objetivo do presente estudo foi verificar a contribuição da produção científica brasileira 
na área de atividade física e saúde em periódicos internacionais. Foi realizada uma busca 
por artigos publicados na área de atividade física e saúde no período de 2009 a 2013 em 
10 periódicos de relevância para a área.  As publicações brasileiras na área foram contabili-
zadas e descritas por periódico, ano, eixo de pesquisa e localidade de afiliação dos autores. 
Foram encontradas 55 publicações brasileiras (2,4%) no período analisado. Os principais 
eixos de pesquisa contemplados nessas publicações foram “correlatos à prática de atividade 
física” (44,8%) e “níveis de atividade física e tendências temporais” (29,3%). Além disso, 
as publicações estiveram concentradas em três cidades das regiões Sul e Sudeste. Foi evi-
denciada estável, porém importante, participação brasileira nas publicações internacionais 
na área de atividade física e saúde nos últimos cinco anos, com concentração em poucos 
centros de pesquisa e estudos pouco diversificados. Para aumentar a inserção internacional 
brasileira na área de atividade física e saúde, aponta-se a necessidade de diversificação dos 
temas de pesquisa e a descentralização da produção científica, visando gerar evidências 
extrapoláveis para outras populações e ampliar a capacidade nacional de conduzir pesquisas 
relevantes e de interesse internacional.
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Abstract
The aim of the present study was to evaluate the Brazilian scientific production contribution to the 
field of physical activity and health in the international scenario. A search was performed for pu-
blished manuscripts in the field of physical activity and health in 10 scientific journals of relevance 
in the area, from 2009 to 2013. Brazilian publications were counted and described according to 
journal, year, research subarea and author’s affiliations. 55 Brazilian publications (2.4% of the 
total) were found for the considered time period. The main research subareas covered in these publi-
cations were “correlates of physical activity” (44.8%) and “physical activity levels and time trends” 
(29.3%). Moreover, such publications were concentrated in three cities on the South and Southeast 
regions. In conclusion, a stable but important Brazilian participation in international publications 
in the field of physical activity and health in the last five years was evidenced, with studies concentra-
ted in a few research centers and poorly diversified. To increase the international insertion of Brazil 
in the field of physical activity and health, research diversification and decentralization are necessary, 
in order to generate evidence with external validity and to expand the national capacity to conduct 
studies of relevance and international interest.
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Introdução

A inatividade física é reconhecida atualmente como um dos principais fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis (DC-
NTs)1, sendo responsável por aproximadamente 5,3 milhões de mortes ao ano 
no mundo2. O debate existente hoje sobre a relação entre atividade física e 
promoção da saúde é resultante de um processo histórico no qual comporta-
mentos relacionados a um estilo de vida saudável passaram a ser incluídos nas 
agendas de saúde pública dos países3,4. 

O estudo da relação entre atividade física e saúde teve como marco inicial 
a publicação de Morris5. Após isso, observou-se importante transição na pes-
quisa em atividade física, quando o foco migrou da aptidão física voltada ao 
desempenho para a aptidão física relacionada à saúde em meados da década 
de 806. Essa mudança não apenas modificou o olhar sobre a relação entre 
atividade física e saúde, mas também ampliou os interesses e necessidades de 
pesquisa acerca do tema.

No Brasil, o aumento no número de publicações em atividade física e saúde 
coincidiu com a participação de profissionais de Educação Física nos pro-
gramas de pós-graduação de Saúde Coletiva e a inserção da Educação Física 
enquanto campo profissional da área da saúde em 20006,7. Após estes aconte-
cimentos, além do maior número de artigos, foram observados também um 
maior número de profissionais com tal formação, grupos de pesquisa e disser-
tações relacionadas à área6.  

Embora o estudo da relação entre atividade física e saúde tenha demons-
trado crescimento no país, pouco se sabe, quantitativamente, sobre a contri-
buição nacional nas publicações da área em periódicos internacionais. Dessa 
forma, o objetivo do presente estudo foi verificar a contribuição da produção 
científica brasileira na área de atividade física e saúde em periódicos interna-
cionais, identificando também as temáticas investigadas e a distribuição geo-
gráfica dos pesquisadores responsáveis pelas publicações.

Métodos

Para a análise proposta, 10 periódicos internacionais relevantes para a área 
de atividade física e saúde foram escolhidos por pesquisadores com destaque 
na produção científica relacionada (Quadro 1). Essa estratégia foi elaborada 
com base na metodologia utilizada previamente por Hallal e colaboradores8 
para um propósito similar, porém voltado à América Latina, visando manter a 
comparabilidade entre os dois estudos. 

Quadro 1 – Periódicos selecionados para a busca de publicações.

•	 American Journal of Epidemiology (Am J Epidemiol)
•	 American Journal of Preventive Medicine (Am J Prev Med)
•	 American Journal of Public Health (Am J Public Health)
•	 British Journal of Sports Medicine (Br J Sports Med)
•	 International Journal of Behavioral Nutrition and Physical Activity (Int J Behav Nutr Phys Act)
•	 International Journal of Epidemiology (Int J Epidemiol)
•	 Journal of Epidemiology and Community Health (J Epidemiol Community Health)
•	 Journal of Physical Activity and Health (J Phys Act Health)
•	 Medicine & Science in Sports & Exercise (Med Sci Sports Exerc)
•	 Preventive Medicine (Prev Med)
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A busca foi realizada diretamente no website dos periódicos, onde foram 
examinados todos os números publicados nos últimos cinco anos (janeiro de 
2009 a dezembro de 2013). No presente artigo, enquadraram-se como pu-
blicações na área de atividade física e saúde os artigos cujos objetivos envol-
viam a prática de atividade física como exposição ou desfecho primário, seus 
correlatos ou influência sobre desfechos relacionados à saúde (doenças, com-
portamentos, qualidade de vida, fatores de risco para doenças crônicas não 
transmissíveis). Todos os artigos originais ou de revisão na área de atividade 
física e saúde foram contabilizados; e, dentre esses, foram identificadas as pu-
blicações brasileiras. Foram consideradas publicações brasileiras aquelas que 
continham pelo menos um autor com afiliação brasileira ou cuja população 
estudada tenha sido do Brasil.

Posteriormente, seguindo os cinco eixos principais da área de atividade 
física e saúde apresentados por Florindo e Hallal em livro recente9, as publi-
cações brasileiras encontradas foram classificadas em: 1) níveis de atividade 
física e tendências temporais; 2) correlatos à prática de atividade física; 3) con-
sequências da prática de atividade física; 4) intervenções na área de atividade 
física e 5) plano de ação nacional e internacional. A definição do eixo de pes-
quisa de cada publicação foi definida com base no título da mesma e, em caso 
de dúvida, foi verificado também o seu resumo. Artigos que contemplaram 
mais de um eixo de pesquisa foram contabilizados uma vez em cada eixo.

Foi realizada uma análise descritiva dos dados com valores absolutos e re-
lativos das publicações encontradas nos periódicos supracitados. Posterior-
mente, procedeu-se com a análise estratificada por ano, visando descrever a 
evolução temporal da participação brasileira no âmbito da literatura interna-
cional sobre o tema, aplicando-se também um teste estatístico formal para 
avaliação de tendência linear. Contabilizaram-se, ainda, para cada artigo sele-
cionado, as cidades dos centros de pesquisa aos quais os autores eram afiliados. 
A contagem foi feita através da soma do número de artigos em que cada cidade 
encontrada apareceu ao menos uma vez nas afiliações.

Resultados

Os resultados da busca para cada periódico, no período de 2009 a 2013, são 
mostrados na Tabela 1. No total, foram encontradas 2315 publicações na área 
de atividade física e saúde, das quais 55 (2,4%) tiveram ao menos um autor 
afiliado a uma instituição brasileira ou estudaram essa população. A mediana 
da proporção de artigos brasileiros foi 2,4 (intervalo interquartil: 1,8-4,7). A 
menor proporção de publicações foi observada no periódico British Journal of 
Sports Medicine (0,7%) e a maior, no American Journal of Public Health (7,7%).

Na Figura 1 é mostrada a variação da frequência de artigos brasileiros por 
ano. A representatividade anual de publicações brasileiras na área de atividade 
física e saúde foi de 12 (2,6%), 8 (1,9%), 17 (3,5%), 5 (1,0%) e 13 (2,9%) para 
os anos de 2009 a 2013, respectivamente, período em que não se observou 
qualquer tendência linear (p=0,849). A Figura 2 ilustra a representatividade 
de cada eixo de pesquisa nas publicações internacionais na área de atividade 
física e saúde com participação brasileira. O principal eixo foi o de “correlatos 
à prática de atividade física”, o qual foi contemplado 26 vezes (44,8%), segui-
do por estudos de “níveis de atividade física e tendências temporais” (n=17; 
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29,3%). O eixo com menor representatividade foi o “plano de ação nacional e 
internacional”, contemplado em apenas uma publicação (1,7%).

Tabela 1 – Publicações na área de atividade física e saúde, por periódico avaliado (2009-2013).

Periódico Total (N) Artigos brasileiros

N %

Br J Sports Med 137 1 0,7

Am J Prev Med 404 5 1,2

Int J Behav Nutr Phys Act 476 8 1,7

Med Sci Sports Exerc 306 6 2,0

Am J Epidemiol 48 1 2,1

Prev Med 307 8 2,6

J Phys Act Health 560 21 3,8

J Epidemiol Community Health 20 1 5,0

Int J Epidemiol 18 1 5,6

Am J Public Health 39 3 7,7

Total 2315 55 2,4

Figura 1 – Número de publicações brasileiras na área de atividade física e saúde nos periódicos 
selecionados, por ano.

* Atividade Física
Figura 2 – Número de publicações brasileiras na área de atividade física e saúde nos periódicos 
selecionados (2009-2013), de acordo com o eixo de pesquisa.

A análise das cidades onde se localizam os centros de pesquisa envolvidos 
nas publicações dos artigos resultou em apenas 15 cidades diferentes (Figura 
3). Duas publicações cujas coletas de dados ocorreram no Brasil, sem partici-
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pação de brasileiros na autoria, não foram incluídas nesta análise. Do total de 
80 menções a cidades brasileiras nas afiliações dos autores dos artigos encon-
trados (independentemente de ser uma ou mais vezes por artigo), a maioria 
destas se concentrou nas cidades de Pelotas (n=27; 33,6%), São Paulo (n=14; 
17,5%) e Curitiba (n=11; 13,8%).

Figura 3 – Distribuição geográfica das publicações de acordo com as afiliações dos autores.

Discussão

O presente estudo investigou a contribuição brasileira pelo número de 
publicações na área de atividade física e saúde em periódicos internacionais re-
levantes para a pesquisa na área. No período de investigação, não foi observada 
nenhuma tendência de incremento ou decréscimo na participação brasileira 
nesse tipo de publicação. Ainda, foi marcante o interesse brasileiro em estudos 
na temática de correlatos à prática de atividade física e evidenciou-se grande 
disparidade geográfica quanto à origem dos pesquisadores responsáveis pelas 
publicações, basicamente concentrados nas regiões Sul e Sudeste do país.

A criação da Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde (SBAFS), 
que vem se fortalecendo nos últimos anos por meio da captação de membros 
e congressos bem estabelecidos, foi um marco importante para a consolidação 
da área no país10. No entanto, com base nos achados apresentados, obser-
vou-se que a participação do Brasil no cenário internacional de publicações 
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científicas na área de atividade física e saúde ainda parece pequena quando 
observamos o total de publicações na área, no período estudado. Por outro 
lado, especulando que que a representação do Brasil na pesquisa mundial seja 
em torno de 0,6%, considerando o total de artigos publicados na base de da-
dos PubMed e a busca por afiliações com a palavra “Brazil” (busca realizada 
em 25 de abril de 2014), parece que a área de pesquisa em atividade física e 
saúde feita no Brasil tem maior visibilidade internacional quando comparada 
à outras áreas de pesquisa.

O estudo de Hallal e colaboradores8, anteriormente, evidenciou uma baixa 
produção científica da América Latina (2%) na literatura em atividade física e 
saúde mundial entre os anos de 2004 e 2009. No presente estudo encontramos 
que, nos cinco anos subsequentes, a participação brasileira no total de artigos 
na área de atividade física e saúde foi um pouco superior a essa (2,4%). Esse 
resultado pode indicar um aumento na participação latino-americana em todo 
o escopo de publicações da área ou, ainda, a visibilidade do Brasil na área em 
relação aos demais países que compõem a América Latina. 

No contexto internacional, dois bons exemplos do aumento da relevância 
brasileira na área foram a realização do Congresso Internacional de Atividade 
Física e Saúde Pública no Rio de Janeiro (Brasil) em 2014 e a significativa 
participação de pesquisadores brasileiros no suplemento especial de atividade 
física do The Lancet, um dos periódicos científicos mais bem conceituados na 
área da saúde, em 20121,11-13. Devido ao crescimento da área de atividade física 
e saúde no país6, somado ao aumento da sua visibilidade no mundo, era espe-
rado que se encontrasse um aumento nas publicações brasileiras da área no 
cenário internacional nos últimos anos. No entanto, a contribuição do Brasil 
no total de publicações na área, conforme avaliada no presente estudo, variou 
pouco entre os anos de 2009 e 2013.

De fato, o referido crescimento parece não ter sido suficiente para favo-
recer uma maior inserção da pesquisa brasileira em periódicos internacionais, 
ao menos nos últimos cinco anos. Alguns motivos que podem ter influencia-
do esse resultado são a dificuldade de alguns pesquisadores brasileiros com 
a redação em inglês, a especificidade de alguns resultados para a realidade 
local14 e o fato da maioria dos artigos brasileiros da área de atividade física e 
saúde possuírem delineamento transversal, os quais são muitas vezes menos 
valorizados na literatura internacional do que estudos com delineamentos ex-
perimentais15. Ademais, a distância geográfica16 pode também ser um fator 
que dificulta o crescimento das publicações brasileiras da área, uma vez que 
o Brasil está geograficamente distante de grandes centros de referência em 
pesquisa, como Estados Unidos e Inglaterra. Da mesma forma, a região norte 
do Brasil localiza-se consideravelmente distante das cidades detectadas com 
maior número de autores das publicações encontradas, o que assim contribui 
também para a iniquidade regional observada, provavelmente comum a outras 
áreas de pesquisa.

Os principais eixos de pesquisa das publicações brasileiras nos periódicos 
internacionais foram “correlatos” e “níveis e tendências temporais”, o que já 
foi mostrado em editorial recente da Revista Brasileira de Atividade Física e 
Saúde17. Tal achado pode ser meramente um reflexo da produção de conhe-
cimento da área no país, que apesar de ter evoluído muito nos últimos anos, 



624 Cordeiro da Silva et al.Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 19(5):618-624 • Set/2014

ainda não tem uma produção científica expressiva nos demais eixos de pesqui-
sa, conforme observado em estudos epidemiológicos direcionados ao estudo 
da atividade física18. Ressalta-se também que as pesquisas desenvolvidas nos 
eixos de “consequências”, “intervenções” e “ações” geralmente exigem deline-
amentos de estudo mais robustos e/ou a captação de grandes recursos finan-
ceiros. Além disso, cabe salientar que era pouco esperado que se encontrasse 
expressiva publicação internacional no eixo de pesquisa “ações”, uma vez que 
normalmente essas são mais encontradas em relatórios técnicos e documentos 
governamentais de maior alcance regional. 

A necessidade de descentralização das pesquisas na área de atividade fí-
sica e saúde é outro fato que chama atenção, visto que a maioria dessas está 
concentrada em apenas três cidades, as quais contemplam apenas as regiões 
Sul e Sudeste do país. Estas disparidades regionais podem ser causa ou con-
sequência da já observada iniquidade no Brasil na instalação de Programas 
de Pós-Graduação, distribuição de recursos financeiros e grupos de pesquisa, 
não somente da área de atividade física e saúde19,20, mas também da educação 
física em geral21.

Como limitações do estudo, cabe salientar que a opinião dos pesquisadores 
consultados em relação à escolha dos periódicos a serem incluídos na busca 
pode ter sido influenciada por aspectos subjetivos, tais como suas preferências 
para publicação. Entretanto, destaca-se a possibilidade de comparação com o 
editorial anterior8 e o fato de que os periódicos selecionados, além de possuírem 
bons fatores de impacto (de 1,95 a 6,98), corroborando a importância interna-
cional da escolha dos mesmos, também são periódicos de grande relevância à li-
teratura mundial no campo da atividade e saúde. Ainda, em uma análise na base 
de dados PubMed, foi visto que do total de artigos encontrados com o termo 
“physical activity” entre 1° de janeiro de 2009 e 31 de dezembro de 2013, 2,6% 
são ainda localizados junto da palavra “Brazil”, percentual similar àquele en-
contrado no presente estudo (2,4%) (busca realizada em 04 de maio de 2014). 

Sendo assim, foi evidenciada estável, porém importante, participação bra-
sileira nas publicações internacionais na área de atividade física e saúde nos 
últimos cinco anos.  Foi observada uma concentração dos pesquisadores da 
área em poucos centros de pesquisa do país e também maior número de pu-
blicações sobre correlatos à prática de atividade física e níveis de atividade 
física e tendências temporais. Para aumentar a inserção e para que não haja um 
decréscimo da participação internacional brasileira na área de atividade física 
e saúde nos próximos anos, aponta-se a necessidade de diversificação dos eixos 
de pesquisa, principalmente a realização de mais estudos longitudinais e ex-
perimentais; a descentralização da produção científica, através da capacitação 
de recursos humanos em instituições incipientes na área e ampliação de redes 
de colaboração com pesquisadores e centros de pesquisas internacionais. Com 
isso, também será possível gerar mais evidências extrapoláveis para outras po-
pulações e ampliar a capacidade nacional de conduzir pesquisas relevantes e 
de interesse internacional.
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